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Um mercado em Cacia 
A notícia da nossa freguesia ir ser dotada de um 

mercado causou, como era de esperar, grande regozijo, 
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Grito de Alma. 
  

  

do último sobrevivente do 

Governo Provisório da República 
  

e as manifestações em Aveiro 
  

As solenidades decorridas em todo o País, no pre- 
térito sábado, para comemorar o 47.º aniversário da im- 
plantação da República, foram de tal maneira revestidas 
de ordem e patriotismo que se elevaram em verdadeiras 
manifestações de adoração à Pátria e à Democracia. 

Na cidade de Aveiro, o povo republicano acorreu 
em massa a participar nas comemorações que se realiza- 
ram com grande brilhantismo e respeito. 

Feitas as salvas do estilo à bandeira nacional, uma 
banda de música percorreu as ruas da cidade e executou 
escolhido programa no coreto do Jardim Público, e fez-se, 
também, a deposição de flores nos túmulos dos percur- 
sores do ideal republicano e na estátua do egrégio tribu- 
no da Liberdade José Estevão, homenagens coroadas de 
fé e sentimento prestadas às memórias de aveirenses que 
morreram firmes e coerentes pela causa das liberdades 
públicas. 

Na sessão solene e na festa de confraternização re- 
publicana pronunciaram-se entusiásticos discursos, cujos 
oradores receberam muitos aplausos e foi entoado em 
coro o Hino Nacional. 

* 

O ilustre e verferando democrata sr. dr. António 
Luís Gomes, glorioso filho do nosso distrito e único mi- 
nistro sobrevivente do Governo Provisório da República, 
afirmou ao País a seguinte mensagem: 

«A República está de tal maneira gravada no cora- 
ção e no espirito do povo e das classes mais cultas que 
não será fácil arrancar-lha das mãos! 

«Durante o século em curso várias Repúblicas têm 
surgido no Mundo, mas nenhuma monarquia nasceu, e 
as que subsistem mantêm -se, porque são verdadeiras 
Democracias, e só perduram as outras nos países atrasa- 
dos desprovidos de civismo. 

«O clima político internacional é contrário ao ressur- 
gimento de qualquer monarquia abolida; mas ainda assim, 

unidos, como um só homem, e prontos para defenderem 

último sobrevivente do Governo Provisório da República. 
4 de Outubro de 1957. - António Luis Gomes. 

% 

todos os republicanos, dignos deste nome, devem estar 

a República se necessário fôr. E este o grito de alma do 

No dia 5 de Outubro foram dirigidas muitas sauda- 

ESTÍMULOS 

Em resposta à local sob esta 
epígrafe, do nosso apreciado co- 
taborador sr. Ruy Dias Ferreira 
(G), recebemos o seguinte ofício 
da junta Nacional dos Produtos 
Pecuários: 

Delegação de Aveiro, 4 de Ou- 
tubro de 1957. 

««. Sr, Director do jornal 
«Ecos de Cacia» 

«Acabando de tomar agora co- 
nhecimento de que o conceituado 
jornal dirigido por V. insere, no 
número publicado em 14 do mês 
findo, uma local em que é dimi- 
nuida a acção desta Junta em 
prol do fomento pecuário regio- 
nal, dado o facto de ter apenas 
contribuido com a importância 
de 1.0008000 para o montante 
de prémios |do último concurso 
pecuário de Aveire, desejo escla» 
recer V. que a contribuição des= 
te Organismo para o melhora- 
mento do gado leiteiro desta re- 
gião não se tem limitado « subsi- 
diar exposições e concursos, en- 
tregando anualmente à Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários 
uma verba destinada àquele fim 
para ser distribuida por todo o 
País, antes setem projectado por 
diversas medidas de carácter ecos 
nómico atinentes à valorização 
dos efectivos bovinos, 

Além da aquisição de reprodu- 
tores bovinos seleccionados e de 
uma propriedade destinada à ins- 
talação da Estação de Fomento 
Pecuário de Aveiro, esta Junta 
vem ainda realizando desde 1949 
Concursos de Produção Leiteira, 
destinados a premiar os proprie- 
tários das. vacas melhor produto- 
ras, com os quais dispende im- 
portantes verbas, 

Agradecendo a publicação des- 
te esclarecimento, apresentoa V, 
os meus cuuiprimentos, 

A bem da Nação 

O DELEGADO 

Dr. Nuno da Cunha Dias 

    

Fortuna e felicidade 
São coisas bem diferentes; 
Os ricos, na realidade, 
Nem sempre vivem contentes. 

«Domingos Magarinos (bras.)» 

E' notória a utilidade que representa para Cacia a 
instalação de tão importante melhoramento. 

Pela falta de um mercado, muita gente que já aqui 
habitava, tem deixado a nossa terra, em busca doutros 
meios onde não encontre as mesmas dificuldades que se 
lhes apresentam em adquirir o que pretendem. 

Os próprios naturais de Cacia e residentes perma- 
nentemente na localidade, sentem também bastante essa 
lacuna, pois que para se abastecerem obrigam - se a des: 
locar -se a Aveiro ou a Estarreja, em busca do que pre: 
cisam para as suas casas. 

A” Junta de Freguesia de Cacia e a Sua Ex.* o Mi- 
nistro das Obras Públicas, homem dinâmico que vive 
constantemente debriçado sobre todas as necessidades 
do País, sejam elas simples melhoramentos nos mais 
pequenos e longínquos lugarejos ou complicadas obras 
nos grandes centros, e a quem foi solicitado por aquela 

satisfação de um dos principais problemas da nossa terra. 
Por tal a população de Cacia, que nunca se mostrou 

ingrata, manifesta piblicamente o seu contentamento. 
Muito obrigado, Senhor Ministro. 

À pavimentação da Rua Pedro Alvares Cabral 
Pelo mesmo ilustre homem: do Governo, a quem 

mereceu a melhor atenção as presentes necessidades da 
nossa terra foi também concedida uma verba para a pavl- 
mentação da Rua Pedro Alvares Cabral, a cujo alarga- 
mento se procederá, simultâneamente, naquela parte da 
sua extensão, que é mais viela do que rua, formando uma 
espécie de funil que urge acabar devido ao intenso movi- 
mento, tanto de carros como de peões, que por ali se faz 
diáriamente.   
nossa entidade tão grande benefício, se fica devendo a | 

  
  

  

  

Selos postais BORQUÊ? 
  

  

«Os serviços que se criam ou 
melhoram, passados poucos anos 
revela-se insuficientese, 

Palavras do honrado ex-presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Dr. Alvaro Sampaio, no 
«Relatório» da sua última gerêu- 
cia. 

Com efeito: o Liceu de Aveiro, 
inaugurado em 1952, e onde se 
gastaram vários milhares de con- 
tos, já não comporta, passados 
cinco anos apenas, a população 
escolar que o deseja irequentar. 

A Escola Técnica de Aveiro, 
inaugurada em 1955, e onde se 
gastaram à roda de 10 mil contos, 
decorridos dois anos apenas, já   

Foi crisda e posta em circulas 
ção, cumulativamente com as 
Que estãv em vigor, uma série 
de selos posteis comemorativos 
dos centenários de Cesário Ver- 
de, nas texas de 1800 e 3830. Os 
primeiros na qualidade de 10 
milhões e os segundos 250,000, 
— nn 

  

Flá muita gente que pratica o 
bem tão mal que sertaymelhor não 
o praticar, - (La Beaurnelle). 

EST CR se 

tem a lotação excedida. 
E do mesmo modo, ncutros 

aspectos, 
Porquê? 

    

RDUTE 
ções ao sr. Presidente da República e ao Governo da 
Nação, fazendo votos para que todos os bons portugue- 
ses, de mãos dadas e corações unidos, saibam colocar, 
acima de tudo, o bem de Portugal. 

      Recordando Os (ue desapareceram 
          EGOS & NOTÍCIAS 
  

  

A FRANÇA NÃO ESTÃ 
DUENTE 

Há quem por feitio de dizer 
mal vu, talvez, por mada perce- 
ber da política, propale que a 
França, essa grande nação de 
exemplos civis e liberais, encon- 
tra-se actualmente enferma, 

Mas sucede, porém, que isso 
não é verdade, pois que as agên- 
cias telegráficas informam que 
Felix Gaillard, ministro das fi- 
manças francês, num discurso há 
dias pronunciado, afirmou para 
que o mundo inteiro o ouvisse, 
que a crise da França era uma 
crise de transformação progressi- 
va e de modernização da indús- 
tria e da agricultura, «Este País 
— disse —tem mais saúde que nun 

fica. A sua única doença é à im- 
ipaciências, 

UM VULCÃO 

Depois de alguns dias de cons 
tantes abalos de terra, que não 
causaram prejuizos, foi avistada 
no mar dos Açores, em frente a 
S. Miguel, uma erupção vuleã- 
nica, vomitando pedregulhos e 
escórias e densas colunas de fumo 
com pronunciado cheiro a enxoire. 

As matérias expedidas, solidi- 
ficando em volta da enorme cra- 
tera, estão formando uma nova 
ilha, 

Para o local, têm partido al- 
guns cientistas, afim de observa- 
rem o fenómeno.   

  

  

João Afonso Fernandes   
Í 

Em 16 de Outubro de 
1931, faleceu na sua casa 
da Quintã do Loureiro o 
dedicado republicano João 
Afonso Fernandes, que foi 

-prestdente da primeira co- 
missão administrativa repu- 
blicana de Aveiro e ao lado 
do também saudoso Dr. 
Manuel Dias Ferreira gran- 
de propugnador da criação 
da Escola Movel da Quinta 
do Loureiro, mais tarde 
escola primária, 

* 

João Joaguim Nunes da 
Silva, outro grande republi- 
cano de Cacia, faleceu em 
Aveiro no dia 5 de Outubro 

“de 1920. Foi fundador do Era pai do nosso saudoso ami- 
nEcos de Caciar e a ele se go Capitão Celestino Baptista da 
deve a primeira nomenclatu. Silva, que faleceu em Coimbra 
ra das ruas de Cacia, Quintãà em 1952. 
do Loureiro e Sarrazola, Sobas suas memórias espalha» 
parte dela ainda em vigor, mos a nossa saudade. 

  

J. J, Nunes da Silva



  

  

  

assinatura e h 

Colectivo de 

Por motivo da assinatu 

Colectivo de Trabalho entr 

' Portuguesa de Celulose, 

rente, pelas 12 horas, 
visita a nossa terra Sua 

casa de espectáculos.   

S Ex o Senhor Ministro das Corporações 
visita as Fábricas de Celulose de Cacia 

no dia 17 do corrente, para assistir ã 

  

ra e homologação do Acordo 

que se realiza no dia 17 do cor- 
nas instalações fab 
Excelência o Ministro das Cor- 

porações, afim de presidir às seguintes comemorações : 

A's 10 horas, visita às Fábricas, seguida da cerimó- 

nia da assinatura do acordo em referência; às 13,30 horas, 

alinoço no Salão de Festas do Cine - Teatro Avenida, em 

Aveiro; e às 17 horas, sessão recreativa nesta mesma 

| ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

D. Francisco de Castelo Bran- 

co, Presidente da Assembleia Ge- 

!ral do Clube Recreio Cactense, ao 

“abrigo do disposto no Art.º 18.º 
e em cumprimento do estabelecido 

na alínea f) do Art.º 7.º dos 

| Estatutos do Clube, convoco uma 

| Assembleia Geral Extraordinária 

com a seguinte ordem de traba- 

lhos: 
1.º — Discussão e apro- 

vação dos novos Estatutos, 

- 2.º — Discussão e aprova- 

ção do Emblema do Clube, 

3.º — Aprovação das co: 

res para a nova Bandeira e 
equipas dos Atletas. 

Antes da Ordem de Trabalhos 
será reservada meia hora para 

discussão de quaisquer assuntos 
de interesse para o Clube. 

omologação do Acordo 

Trabalho do pessoal 

e o pessoal da Companhia 

ris de Cacia, 

  

  
  Esta Assembleia Geral Extraor- 

  

      

POR AVEIRO 

PLANO DE ACTIVIDADE DO MUNICÍPIO 

PARA 1958 

  

Dotações às Juntas de Fregue- 

sia — O total das dotações des- 

tinadas às onze Juntas de Fre- 

guesia atinge 284 contos, verbas 

atribuidas conforme as necessi- 

dades previstas para o ano em 

referência. 
A Câmara contrairá um em: 

préstimo de 10.000 contos — 

«Para prosseguimento na aquisi- 

ção de terrenos e grandes obras 

a realizar, a Câmara terá de con- 

4rair empréstimos na Caixa Geral 

de Depósitos, no montante de 

10.000 contos, julgado possível 

pelas forças dos rendimentos mu- 

micipais e presumivelmente bas- 

tante para as próximas fases dos 

mossos mais urgentes e recomen: 

dáveis melhoramentos, 

Esta importante soma destina- 

-se aos seguintes melhoramentos: 

Transportes Colectivos; constru- 

ção imediata de casas de renda 

reduzid»; construção de casas 

. para magistrados e das finanças; 

movos armazens gerais; constru- 

ção de casas para as instituições 

de caridade locais; Matadouro 

Municipal; sistema de saneamento 

e esgotos; abertura de novos € 

grandes arruamentos e continuas 
«são da urbanização. R 

Assistência —A Câmara mante- 

sá os subsídios anuais destinados 

às instituições locais e elevará de 

72.000800 para 125.000800 o que 

está concedido ao Hospital da 

Misericórdia, subsídio que 

rá ainda sofrer alteração d 

monia com o movimento 

doentes pobres do concelho. 

Higieneelimpeza —Serão adqui- 

sidos novos carros de regas e 

transporte de carnes e prestar-se- 

-à a melhor atenção aos proble- 

mas de esgotos dando-se anda- 

mento ao plano respectivo. Serão 

sinda construidas, em vários pon- 

gos da cidade, novas instalações 

sanitárias. 

Cemitérios—Propõe-se a Cà- 

mara ampliar o cemitério Sul, 

onde já escasseiam os covais, e 

prevê-se a construção de mais 

um, que ficará situado na zona, 

Norte onde já não é bastante o) 

e har- 
dos 

«cemitério de Esgueira. O terreno | 

doi já escolhido. 
Matadouro—É muito urgente 

* impor tante a construção de um 

povo tnratadouro, obra que cus- 

tará à volta de 3,500 contos. Está 

já a trabalhar -se para que a edi- 

ficação deste importante melho- 

ramento se inicie o mais breve 
possível. 

Mercados é feiras—Na revisão 

do plano de urbanização prevê-se | 

D espaço para mais um mercado | 

ma cidade, que ficará situado no, 

sítio das Guardas e da zona re-| 
sidencial so Sul. 

Viação e obras — «Este é, mo- 

gdernamente, o mais importante | 

e exigente capítulo de todos es 

planos de actividade dás Câmaras 

  

pode- | 

dinária terá lugar no Salão de 
Festas do Clube, sito na Rua 

Conselheiro Nunes da Silva, em 
Cacia, às 17 horas do dia 16 de 
Outubro de 1957, em primeira 

convocação com a presença de 

es minimo de cinquenta sócios, 

4 efestivos, e em segunda convoca- 
Municipais», Apema osr. dr. Al: ção, uma hora depot com a pre: 

berto Souto. epois de enu- sença de qualquer número de 

merar uma série de obras pre-| sócios 

mentes prevê também os traba: "cg ferão direito a votação os 

lhos necessários para a abertura cócios que apresentarem a cota do 

de uma nova entrada meridional mac de Setembro p.p.. 

da cidade, e o prolongamento 

da respectiva via até ao fim da Cacia, 8 de Outubro de 1957. 

Avenida do Dr. Lourenço Peixi: O Presidente da Assembleia Geral 

nho, o que importará a constru- *p), Francisco Castelo Branco. 
ção de uma nova pote a Nas-' 

cente da ponte-praça, sobre o 

canal que se dirige à Fonte Nova, a 

| Jardins, Parques e arboriza- Pensão Fortunato 
Mercearia e vinhos, em Estar- 

'ção — Prevê-se a construção del ! 
[novas estufas no Jardim-Parque Fela. Trespassa-se. Ver e tratar 

Infante D. Pedro e construção | Na mesma, (1) 

de um Jardim-Infantil nas proxi- | «ss 

Imidades da Capela do Senhor 
das Barrocas. 

Instrução e cultura— «Preconi- 

za-se uma acção muito desen- 

volvida de instrução e educação 

das classes populares e de cultu- 

ra geral, 
«Sob o aspecto cultural advet= 

to do milenário de Aveiro e do 

centenário de cidade, em 1959 

deverá incluir no seu programa 

uma série de trabalhos históricos, 

etnográficos e sociais orais € es: 
critos, documentais e gráficos de 
possível investigação e de de- 

monstração científicos e artísticos, 

de exercício e de ensaio para Os 

quais são necessárias colabora: 

ções que a Câmara se esforçará 

por obter. 
«Esta mesma actividade cultu- 

jral preparatória de uma digna 

comemoração histórica como a 

do milenário de Aveiro, não po- 

derá fazer-se sem dispêndio, com 

“o qual o Município tem de con: 
tar». Assim afirma o presidente 

da Câmara, 
O plano faz também largas 

referências ao problema das es- 

colas primárias do concelho, que 

tem merecido a melhor atenção da 

Câmara, e prevê algumas obras 

(de construção e beneficiação, 

| (Continua no próximo número) 

* 

      

mantino Amaral, comandante dis- 

triial da L.P.; dr. David G.gean, 

director dos Serviços Culturais da 

Legião; dr. João Reposo, vice-pre- 
sidente do Município, eng.º Cunha 

Amaral e Correia de Sá, directores 

respectivamente, de U:banização 
e das estradas; capitão Corle Real 
comandante da P.S.P,, senhoras 

elc. 
Fez a apresentação do cunferen- 

te o dr. Fernando Marques, que, 

depois de traçar rápidamente a 
biografia do dr. Alexandre Botzaris, 

subiinhou a especial oportunidade 

do tema escolhido, acerca do qual 

"teceu algumas considerações, 
O dr, Botzaris começou por 

[analisar a forma como o comunis- 

mo se tem spoderado de certas 

zouas do Mundo, geralmente mais 

pela força das armas do que pela 

caplação ideológicas. Examivou a 

seguir alguus aspectos das dificul- 

dades econômicas e militares da 

URSS, que obrigaram esta a re- 

gressar à poítica das «frentes 
populares» ordenada por Estaline 
em 1935. 

Ouvido sempre coma maior 
atenção, o dr. Alexandre Potzaris 

sublinhou a necessidade que a 

Rússia tem de ginhar tempo, pois 
não quer arriscar-se a perder as 
posições estratégicas conquistadas 

mercê da segueira dos ocidentais. 
  

Clube Recreio Gaciense 

CONVOCAÇÃO 

| Centro de Estudos ao conclur o seu nolável tra 

balho, o orador afirmou, primeiro 

12-10-1957 = 2.º Página 

  

Potografia 

do País. 

| fotografias de crianças e 
fabrico de esmaltes. 

trabalhos fotográficos, cor 
a máxima perfeição. 

| AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 
— AVEIRO —=   

A melhor e mais moderna 

A única Casa especializada em 3 

Executa todo o género de 

J. Ramos 

no 

mn     
  

  
| 
Clube recreio Caciense 
PROCURA-SE O SEU ENGRANDECIMENTO 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se no dia 25 de Setem- 
bro uma reunião de sócios do 
Clube, afim de verificarem as 
suas possibilidades e as suas ins- 
talações, com vista a um desen- 
volvimento e a uma expansão que 
se impõem. 

Presidiu a essa reunião, a pri- 
meira no género jlevada a efeito 
no Clube, o sócio fundador sr, 
José Sucena Pinto, que convidou 
para o secretariar os sócios srs. 
Virgílio Barata Falcão e Idalécio 
Cação. 

Presentes estiveram os seguin- 
tes sócios: Rev.º Padre Virgílio 
Susana Dias, D. Francisco de 
Castelo Branco, Florindo Dias) 
Ramos, Bartolomeu da Costa 
Valente Conde, Manuel Pereira 
Duarte, José Maria da Silva Lo- 
pes, Domingos Carvalho Moreira, 
José do Amaral Antão, Rui Viana, 
Ve Franco Ferreira, Henrique 

ieira, Evaristo José Gonzalez 
de Queiroz, José Lopes de Oli- 
veira, António Fernandes Men- 
des, Eugédio da Costa Morgado, 
João de Albuquerque Castilho, 
Manuel António Macário de Pi- 
nho, Carlos Ferreira Pires, Ber- 
nardino José da Silva, Henrique 
Teixeira de Morais e Joaquim 
Lopes Pacheco, num total de 24 
sócios, 

Foi feita uma inspecção aos 
* livros ee actas, registo de sócios 

e livro -caixa. 
Foi apresentado um projecto 

para a reforma dos Estatutos, 
outro para o novo emblema do 
Clube, mais de acordo com assun- 
tos locais, e procedeu-se à esco- 
plha das cores para a nova Bans 
deira e equipas dos atletas. 

Prevista a aprovação dos novos 
Estatutos, foi apresentada uma 
lista com a distribuição dos car-! 
gos nela contidos, para ser sub- 
metida a uma assembleia geral 
logo que a reforma seja aprovada 
oficialmente. i 

No final foi decidido pedir - se 
a convocação de uma Assembleia 
Geral Extraordinária, ao abrigo 
do disposto na alínea f) do Art.º 
7.º dos Estatutos do Clube. O 
respectivo requerimento, subs- 
crito por mais de 25 sócios, já 
foi entregue ao Presidente da 
Assembleia Geral, que dentro de 
dias lará a convocação mandan- 
do-a distribuir por todos os 
associados, 

  

  

as suas cotas em dis e a chamada 
será feita pelo livro de registo 
de sócios, 

Estando em jigo o futuro do 
Clube, espera-se que esta Assem» 
bleia Geral Extraordinária teriha 
a concoriência que o Seda 
exige, demonstrando que, afinal, 
os sócios sempre se interess:m 
pelos preblemas, do seu Clube. 

* 

Emd resultado desta reunião, 
está já convocada uma assembleia 
geral extraordináris, conforme 
publicamos em outro local, e foi 
|distriduida pelos sócios da cole- 
jetividade a seguinte circular: 

ps Prezado Consócio: 

Como é do conhecimento de todos, o 
nosso Clube há muito que vem sofrendo 
de uma falta de colaboração entie os 
seus dirigentes. 

Com o fim de estudar a sua situação, 
criada pela falta de ligação da actual Di- 
recção, um grupo de sócios, de que fa- 
zem parte alguns dos mais antigos e um 
grande número de novos, realizou no 
cia 25 de Setembro p. p. uma reunião 
no Salão de Festas do Clube, Dessa reu- 
nião será dado conhecimento na Assem- 
bleia Geral Extraordinária que agora é 
convocada. Ro 

Propõe-se o Grupo de Sócios levar 
desde já a cabo, além da reforma dos 
Estatutos, um saneamento totaldo € Inbe, 
para que este possa singrar sem peias, 
para que cada um dos novos dirigentes 
seja o responsável pela parte que lhe 

| compete e, finalmente, para que aos só- 
cios sejam dades as regalias que nos no- 
vos Estatutos estão consignadas. 

Da comparência de todos os sócios, 
depende o futuro do Clube. Para que o 
Grupo de Sócios possa levar por diante 
os seus intentos, é indispensável a com= 
parência de todos, 

Queremos que o nosso Clube, seja um 
Clube de verdade, um Clube onde os 
Sócios possam usufrtr efectivamente as 
regalias a que têm direito, e não sómen- 
te sócios para pagarem a sua cota. 

O Clube tem de abrir as suas portas, 
de forma a que todos vs Sócios o possam 
frequentar. 

É' nisto que estamos empenhados. 
Para inicio desta Assembleia Geral 

Extraordinária, escolheu - se uma hora de 
forma a que pudesse verificar-se a pre- 
sença do maior número possível de 
Sócios. 

Estamos certos de que a nossa boa 
vontade será compreendida por todos é 
que, pela primeira vez na vtda do Clube, 
a Assembleia Geral terá uma presença” 
de Sócios numerosa. 

Cacía, 8 de Outubro de 1957 

Pelo Grupo de Sócios 

O Presidente da Reunião 

«José Sucena Pinto» 

, 

eee 

Vendem-se 
Uima grande terra com uma 

No dia da Assembleia Geral q; ; ; i 
Extraordinária, que constará da id pone Maia esta Ha 
convocatória, estará no Clube o a Político-Sociais ; qi ) 

que os objectivos táciicos eleito 

A conferência do sr.Dr. Alexan| rais dos partidos comunistas (que 

| dre Botzaris versou sobre: «A |na verdade não são mais que sec- 

«nova» táctica de unidade do | ções nacionais da Internacional 

Comunismo Internacional» comunista) são rigorosamente de: 

Com uma conferência do escri- 

tor e publicista iugoslavo Alexan- 

dre Belzaris, iniciou-se no salão 

nobre do Grémio do Comércio, o 

4.º ano de actividades do Centro 

de Estudos Político- Sociais de 

  

  sultam especialmente das conclu- 

do XX Congresso do Partido Co- 

Imunista da URSS, e, segundo, 

Ique, a achual forma de luta polí- 

tca deve visar a cobertura «legal!» 

terminados pelo Kremlim e re-, 

cobrador para proceder à cobran- 
ça das cotas em atraso, Só pos 

iderão tomar parte nessa Assem- 
| bleia Geral os sócios que tiverem 

  

Conceição lopes de 
Oliveira Ascenço 

Um serrado no Bico do Canal; 
Uma tapads de arroz sita na 

Murraça; 
eum gramoal junto ao Rio- 

Vouga, na Mota, 
Para informar e tratar— Ange-. 

lo Nunes da Silva— Angeja.. (6) 

[eme eme 

Aveiro, 
Não se constituiu mesa de pre: 

sidência, mas na assistência con+ 
melhores 

ais morada e vivamente aplaudido. tavam -se muitos dos 

nomes aveirenses, entre Os qu 

os srs. dr. Francisco Guimarães, | Segt 

overnador civil; coronel Gaspar que decor 

ão que interv 

ia. rublm Guimarães e Amândio César, erreira, presidente da Comiss 

Distrital da U. N.; coronel D 

das actividades comunistas e a 

infiltração no aparelho político: 

-administativo dos Estados. 
O orador, ao terminar, foi de- 

  
ju-se depois o habitual debate, 

reu muito animado e em 
ieram os srs, drs. Que- 

PARTEIRA 
pela Escola Médica Médico Especialista 

ENFERMEIRA Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias +. 

Consultas: todos os dias úteis, |: 
das 15 às 19 horas. ; 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 

Telei. n.º 581 — AVEIRO 

| amilo de Almeida 

onsditótio secos 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.* 
Telet. 38164 — LISBOA 
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SOCIAL CICLISTA DE 

DE   

TODOS OS 
BICICLETAS NOVAS (últ 
MOTORIZADAS «RAP», 

MAQUINAS A PET 

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra 

RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por técnico 

OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100 /, puros) 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 
Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos 

ANGEJA 

CONSERTOS 

imos modelos) e USADAS 

«SACHS» e “ZUNDAPP” 

ROLEO e acessórios 

  
  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 12, o sr. Angelo de 
Assunção, fuucionário do Banco 
de Angola, em Lisboa. 

— Amanhã, 13,0 sr; Joaquim 
Rodrigues Pita, de Frossos e ben- 
quisto industrial de padarias em 
Lisboa e Praia da Nazaré; o sr. 
Manuel Gonçalves Nunes Teixei- 
ra, 29 anos, panificador no Porto, 
filho do sr. Manuel Gonçalves 
Nunes e de sua esposa sr.* Maria 
Rodrigues Teixeira, bons pro- 
pristários e lavradores de Cacia 
e considerados industriais de pa- 
daria na cidade Invicta; e a inte 
ressante Cesaltina de Fátima Pes 
reira da Silva, completa 5 prima- 
veras, filha do sr. Manuel Nunes 
da Silva e de sua esposa sr.“ D. 
Georgina Pereira Quintas, natu- 
vais de Angeja e Frossos e labo- 
riosos industriais de padaria em 
Alcanena. 
—No dia 15,0 sr. Salustiano 

Bugusto de Sousa, 49 anos, digno 
mgente da P.S.P. em Lisboa; e 
o sr. Augusto Martins dos San- 
tos, 20 anos, filho do caciense sr, 
António Augusto dos Santos e de 
sua esposa sr,* Palmira Simões 
Martins, residentes em Almornes 
4Sabugo). 

— Em 16, o sr. António Alonso 
Barbosa, do Paço e conceituado 
industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira; e o sr. António 
Gonçalves Nunes, 59 anos, bom 
proprietário de Cacia. 
—Em 17, o menino Vitor Ma- 

muel Pereira Martinho, compieta 
7 anos, filho da sr.” Francelina 

sr; Manuel Mendes Martinho, que 
são netinho, filha e genro do 
angejense sr. Augusto dos Santos; 
Pereira e de sua esposa sr.* Ma-| 
ria das Dores Alexandre, todos ! 
residentes em Lisboa, 

—E em 18,asr.'D,Rosa Simões 
de Moura, 61 anos, de Matadu- 
ços, esposa do sr. Manuel Pereira 
Jánior, benquisto industrial de 
padaria em Lisboa; o sr. Manuel 
Simões Vieira, 43 anos, de Cacia 
e ausente na Venezuela; o sr, Do» 
mingos Maria Miranda, 40 anos, 
da Póvoa e empregado de pada- 
ria em Algés; e osr. Manuel 
Nunes Teixeira Júnior, filho do 
sr. Manuel Nunes Teixeira e de 
sua esposa sr.* Maria Augusta 
Rodrigues Teixeira, bons pro- 
prietários de Cacia. 

Muitas felicidades para todos. 

PARA A AMÉRICA 

Seguiram para a América do 
Norte o sr. Manuel José da Silva 
Júnior, de Cacia, e seu filho sr. 
Manuel da Silva. 

Desejamos-lhes boa viagem. 

NA REDACÇÃO 

Temos recebido a visita de 
mumerosos amípos e assinantes, 
entre eles os srs. Olívio Simões 
Pereira, industrial de padaria em 
Lisboa, sua esposa sr,* D. Adília 
Dias Mota Pereira, filho Carlos 
Fernando Mota Pereira, estudan: 
te do 2.º ano do Instituto Supe- 
sior Técnico, e seus sogros sr. 
Luís da Silva Mota e esposa sr. 

Pereira Martinho e de seu marido | 

NOTaGIAS LOCAIS 
To qo do Tp qo Us vo vo de do as no 

O cemitério da freguesia 

Encontram-se práticamente concluidas 

as grandes obras do nosso cemitério, 

graças ao auxílio da Junta e ao povo da 

freguesia de Cacia que, num nobre gesto 

de colaboração com aquela entidade, 

souberam engrandece-lo e torná-lo digno 

de respeito, dando-lhe uma aparência 

que, talvez, nunca tivesse desde a sua 

fundação. 
Quem conhecesse ainda há meses O 

cemitério da freguesia de Cacia e quem 

o visse agora há-de, forçosamente, reco- 
nhecer da importante transformação que 
ali se operou em tão pouco tempo. 

Há boa vontade, à persistência, ao 
zelo e à dedicação que todos consagram 

à tarefa da sua modificação radical e às 

obras que a acompanharam se fica de- 
vendo o que o nosso cemitério é presen- 

temente; um campo santo onde o asseio 

existe em vez de sujos montões de ruinas 

de trastes velhos e onde as plantas flo- 

rescem nas mais pequenas nesgas de ter- 

ra que serviam de depósito de lixo e de 
valhacoito de bicharia. 

Poce, enfim, Cacia orgulbar-se do 
seu cemitério. 

Acompanhemos o progresso 

de Cacta 
Já não tem razão de ser o caso das 

principais artérias da nossa freguesia con- 
tinuarem a ser (quando o são na reali- 
dade) iluminadas por lâmpadas de tão 
fraca luminosidade. 

Para essas ruas de tanta importância 
impõe-se a absoluta necessidade que 
nelas se coloquem candieiros que ilumi- 
nem, de facto, ou se instalem lâmpadas 
fiorescentes, a exemplo doutras terras 
que sendo mais pequenas e sem o valor da 

  
nossa já usufruem prerrogativas dessas. . 

+“ 

Continua a companha 

O prazer que os olhos experimentam 
* com a brancura das nossas casas, com- 
pensa bem a infima importância que pos- 

- Samos gastar com a sua caiação. 
Mande calar as suas casas e muros € 

verá que nada perde. 
i 

| 
| 

De Frossos 
Prof. José Gonçalves 

de Pinho 

Para comemorar o terceiro 

“aniversário do falecimento do 
professorJoséGonçrlves de Pinho, 
foi, no último dia 3 do corrente, 
rezada missa de sufrágio por sua 
alma na igreja paroquial de Fros- 
sos. 

  

Josó Gonçalves de Pinho foi 

um cidadão exemplar e dedicado 
amigo da freguesia de” Frossos, 
onde, com elevado prestígio e 
amor, exerceu o ensino público 
e durante 30 anos presidiu a 

Junta de Freguesia, a qual rea- 

lizou importantes melhoramentos, 
Era marido da er.* D. Glória 
Marques de Carvalho, também 

professora oficial de Frossos, é 

pai do nosso querido amigo er. 

António Marques de Pinho, dis- 
tinto funcionário dos escritórios 
da Companhia Reunidas Gás e 
Electricidade de Lisboa. 

Ao piedoso acto assistiram, 

além da família, muitas pessoas 

amigas do saudoso professor Gon- 
calves de Pinho. 

    

  

    

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 
António Rodrigues da Silva 

Gomes, Presidente da junta de 
Freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro: 

Faço público de que JOA- 
QUIM RODRIGUES DA CU- 
NHA, casado, padeiro, de 49 
anos de idade, natural desta fre= 
guesia e residente nos Estados 
Unidos da América do Norte, 

  

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 
CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de 

luxo com lugares 

  

AVEIRO 

  

para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc. etc, 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. ; I 

De Angeja 
Novo pároco. — Em substitui. 

ção do sr. P.º João Mateus Mo- 
rais das Neves, que devido à sua 
doença deixou há tempo a nossa 
freguesia, informam-nos que vai 
ser nomeado pá'oco de Angeja o 
rev. P.º antónio Tavares Alonso 
e Cunha, natural do Bunheiro 
(Murtosa), que pastorea a fregue- 
eia de Rocas do Vouga. 

Oxalá que não se faça demorar 
A sua nomeação e posse, 

Baile. — No domingo, dia 13,| 
pelas 9 horas, a Associação de 
Instrução e Recreio Angejense 
realiza um grandioso baile na 
sua sede, abrilhantado pela Or- 
questra «Beira- Riav, de Aveiro, 
com o fim de augariar fundos 
para manutenção da Associação. 

Anjinho para o Ceu. — No dia 
9 evclou-se parao Ceu Maria 
ida Conceição Tavares da Silva, 

|de 1 mês, filha do er. Décio Ta» 
vares da Bilva, empregado na 
Fábrica de Celulose, e de eua 
esposa st.º Maria Isabel da Silva 
Júnior, moradores va rua dos 
' Pinheiros, naturais de Pesssguei- 
ro do Vouga. 

Nascimerito.— No dia 6 deu à 
luz uma robusta criança do sexo 
feminino a er.* Porfíria Nogueira 
Azevedo, esposa do er. Manuel 

  

CO a 

De Sarrazola 
Falecimento. — Dois dins depois 

de ter falecido seu marido, fale- 
ceu também na sua casa da Mê- 
lhera, junto à estação do cami- 
nho de ferro de Creia, a sr.* Ma- 
ria dos Santos (a Botelha), de 74 
anos, que foi casada com o er. 
Manuel Rodrigues da Silva (o 
Tingaço), a cujo falecimento nos 
referimos a semana passada. 

Era mãe dos srs, agir Ro- 
drigues dos Bantos, casado com 
a er.* Maria Cândida Pereira da 
Silva, comerciantes neste Jugaí; 
João dos Santos Rodrigues, pavi- 
ficador em Olival Basto (Lisboa), 
ensado com a er? Maria Rosa 
Ventura, deste lugar; Manuel Ma- 
ria e Augueto dos Bantos Rc dri- 
gues, que viviam com os finados, 

Faleceu no. dia 6 do corrente 
e o seu funeral realizou-se no dia 
seguinto, pelas 9 horas, com a 
eucorporação de duis sacerdotes, 
que encomendaram o corpo, e as 
ir'mandades das Almas e do Co- 
ração de Jesus, 

Forani-lhe oferecidas 7 coroas 
pela família e conetituiram - sa 
dois turnos para pegar às borlas 
pelos sobrinhos. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha os seue filhos Augusto 
& João.   Rodrigues de Azevedo, activos 

|induetriais de padaria nesta fre- 
“gueeia. 

Tistou do funeral a Agência 
(onto deste lugar. 

A" família enlutada enviamos 
Anos. — No dia 13 completa 8 sentidos pêsames, 

anos o menino Arménio Manuel Anos. — No dia 12 colhe 15 

e requereu no sentido de ser auto- 
os rizada a venda da sepuitura n.º 

Ouro, Prata, Relógios, Oculos 
PE A e 

Rodrigues Mendes, filho do sr. floridas primaveras a galante me- 
Alvaro Soares Mendes e de sua nina Alzira Marques Branco da 
esposa sr! D. Irene Rodrigues ! Silva, filha do nosso conterrâneo 
da Silva Nunes, acreditados co- er. João Rodrigues da Silva, ben= 
merciantes desta freguesia. quisto industrial de marmorites 

— Também no dia 13, faz bl em Lisboa, e de sua esposa er.* 
anos a nossa conteriânea er.* D, Laura Marques Guilherme da 

364 do cemitério local. 
Dá-se conhecimento do pedido 

OFICINA 

| Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

  

Ilha de junco 
Vende-se perto de Testada. 
Tratar com João da Silva Lo- 

pes — Monte — Murtosa, (9) 

  

— Padaria 
Trespassa-se na cidade de 

Evora, Informa Rua de Avis, n.º 

61-B — Evora. (2-2) 

    

ciantes em Lisboa, por altura do 

S. Bartolomeu; Salustiano Au- 

gusto de Sousa, agente da P.S.P, 

de Lisboa, sua esposa sr.* D. 

Rosa dos Santos Oliveira, acom- 
panhados de seu sogro e pai sr. 

José António dos Santos (Gau 

dêncio), de Cacia, pela mesma 

altura; João Alves Simões da 

Silva, industrial de padaria em 
Portimão, suas filhas Augusta 

Maria e Aidé dos Reis Simões, 

e seus sobrinhos Jorge e Eugénio   D. Maria dos Anjos Dias Mota, 
maturais de Trancoso e comer-   dos Reis de Oliveira, todos estu- 

dantes do liceu em Coimbra. 

Teilda Esteves Martins da Silva 
Pinheiro, esposa do ar. J.ão Ma- 
ria Pinheiro, residentes em Lieboa, 

-— E em 18, colhe 28 primave- 

a todas as pessoas, para deduzi- 
'rem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da publicação ) 
| deste edital, qualquer oposição à ras a mevina Gracinda Nunes No- 

'referida venda. gueira, filha do er. Alvaro Nunes 

| Findo este prazo, o pedido, da Silva e de sua esposa sr.” Ma- 

será deferido, se se verificar não ria Rosa Dias Nogueira, bous pro 

haver quem, nos termos da lei, prietários da rua “da Pereira. 

prefira ao requerente no direito; As nossas felicitações, — C. 
de dispor da mencionada sepul- 
tura, 

Cacis, Sede da junta de Pre- 
guesia, 10 de Outubro de 1957.' 

O Presidente da Junta, 

António Rodrigues Silva Gomes, 

CASA 
Vende-se ou aluga-se, na Rua, 

do Cabeço em Angeja. 
Informa António Augusto Ca- o : 

valeiro Henriques — Social Ea De Taboeira 

ta de Angrja. (3-3) Nascimento. —No dia5 deu à 
| luz uma criança do sexo masculino 

Carimbos de borracha 2 sr.* Leonilde Marques Carvalhal, 

Aceitam-se encomendas de RR na às de a o 
nio Marques de Almeida, panifi-| 

qualquer modelo, nêsta redacção. cador a Lisboa, que há Ro 

'se encontra entre nós, 

  

  

De Azurva ' 
Anos. — No dia 5 de corrente, ! 

(colheu 22 primaveras a menina 
“Maria das Neves Gonçalves Nu- 
pes, filha do sr, António Gonçal- 
ves da Cruz e de su: esposa sr.*! 
Maria da Luz Nunes, conceituados | 

| industriais de padaria em Alca: 
bideche. 

Os nossos parabéns. — C. 

  

  

  

    

  

Mário Bismarck Soares ADVOGADO De Vilarinho 
Anos. — No dia 18 f4uz anos o 

er. Manuel Maria Rodrigues da 
Silva, panificador em Lisboa. 

  

Rua do Crueifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA   

Silva. 
— E em 15, faz DO anos a sr.* 

Deolinda Pereira Simões, aqui 
residente, eeposa do er. Francisco 
Alves Sinõse, panificador em 
Lisboa. e 

Os nossoe parabéns. — O. 
    

De Esgueira” 
Anos.— No dia 13 faz 58 anos 

o er. Gonçalo Avntóvio Ruela, 
morador na Estrada do Viso, 
desta freguesia. 

Felicitamo-lo,—O. 

  

PORTO 

Rainha dana 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
&c 

Vila Nova de Gaia   Felicitamo-lo,— O.  



  

  

  

tCOs DE CACIA 

: ; 

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 
  

fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Fatos —- Sobretudos -- Gabardines 

Canadianas -— Samarras 

Vestidos e Casacos de Senhora 

  

José o Úineir; Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

“SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

“RALEIGH. — 1.770800 
«ATLANTIC. 908800 

    

£ Fo — à 
Ke L h Grande baixa de preços 
4 AS “ Peçam labelas 

4 / Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telel, 27027 

AS ) 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

duritórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUOAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e af mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; matsas pars rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele     

tUma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
mar passeu, À comichão desaparece conno por encan- 
im. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
siada Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
Iameia para todos os casos de eczenia humido ou 

saso, crostas, espinhas, erupções ou'ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 —- LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
la fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
munsseiras, teboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
digo e seriedade, não temendo competidor, (449) 

A! Panificação 
sea | 

LI] CONSTRUTORA ABRANTES 
l de LUÍS ABRANTES 

Tetet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos. de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação, 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  Agencia Faneraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e lrasladações, 1espunsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

  

Fixe V. Ex.“ este nome para as suas       

  

transações Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

Ouro Vi pas Relógios 
Joias INICIO Pratas GASa MENDES 

  de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos arligos, 

. *SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

Oficina para execução e consertos 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31- A 
(Junto à paragem das camionetas para llhavo, Luso, 

Agueda e Caramulo) 

Telefone 919 — AVEIRO       

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

  

  

7 . 

REPARAÇÕES Ens 
RE ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
BOBINAGENS Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

PETS ça e de trasladações para qualquer parte do País. 
Vendas a Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros arligos 

Máquinas de barbear «DANDY » 

Panelas de pressão «SEB» 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telelone 333 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

Josué fonçalves 6 Filho 
Pintores e estucadores — ANGEJA 

Encarregam- se de todo e qualquer serviço de 
construção civil. — Orçamentos grátis. 

pronto e a 
prestações 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Gonfiança 
    

E “a x R. Vasco da Gama — CACÍA 
unerais e raslada- : RAD E E Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
gatos nm Eppesiapi a todos os Consertos com perfeição e rapidez, 

aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do Pais 

  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Casa de móveis 
na Rua da República (Estrada, Nacional)A 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

    Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

"A CONSTRUTORA” 
  

ae:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Diicinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrae- 
gão de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 526 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

FARMÁCIA MODERNA 
de JOSÉ PINTO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - 10 

Telef.65 — AVEIRO 

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

-japoxea, etc,, etc, (239)  
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